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APRESENTAÇÃO

A coleção “Farmácia na Atenção e Assistência à Saúde” é uma obra que tem como 
foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos que compõe seus capítulos, 
relacionados às Ciências Farmacêuticas. O volume abordará de forma categorizada e 
interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos e/ou revisões que transitam nas 
diversas áreas de atuação do profissional Farmacêutico.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, 
farmácia clínica, produtos naturais, fitoterapia e áreas correlatas. Estudos com este perfil 
são de extrema relevância, especialmente para a definição de políticas públicas de saúde 
e a implementação de medidas preventivas na atenção à saúde. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pelas Ciências Farmacêuticas, pois apresenta material que demonstre 
estratégias, abordagens e experiências com dados de regiões específicas do país, o que 
é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Farmácia na Atenção e Assistência à Saúde” apresenta uma 
teoria bem fundamentada nos resultados obtidos pelos pesquisadores que, de forma 
qualificada desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados de maneira concisa 
e didática. Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos 
também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e 
confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: Pimenta racemosa (Myrtaceae) possui 
folhas e frutos que são utilizados em diversas 
atividades humanas como em: especiaria, 
perfumaria e medicina popular. Os compostos 
químicos voláteis presentes nos óleos essenciais 
de folhas e frutos frescos, bem como de frutos 
secos de P. racemosa, coletadas no município de 
Valença, Bahia, foram identificados por CG-EM. 
Eugenol, b-mirceno, D-limoneno e chavicol foram 
encontrados como os principais constituintes 
nos óleos essenciais de folhas frescas (34,29%, 
41,42%, 9,13% e 3,94%), de frutos frescos 
(46,20%, 35,22%, 6,16% e 6,28%) e de frutos 
secos (46,47%, 41,42, 9,62% e 4,58%), 
respectivamente. O significativo conteúdo (38-
52%) de fenilpropanóides, eugenol e chavicol, 
presente nos óleos essenciais de P. racemosa 
foi relacionado com as excelentes performances 
desses óleos como agentes antioxidantes, 
ao serem comparados com padrões de ácido 
gálico e quercetina em ensaios executados para 
avaliar a capacidade de inibição de radicais 
livres pelo método DPPH. O óleo essencial das 
folhas apresentou DL50 (10,0 ± 0,31 µg mL-1) 
considerada excelente, cujo valor ficou próximo 
em magnitude dos obtidos para os padrões de 
ácido gálico (6,39 ± 1,40 µg mL-1) e quercetina 
(5,90 ± 0,94 µg mL-1).
PALAVRAS-CHAVES: Myrtaceae, Pimenta, 
óleos essenciais e antioxidante.
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PIMENTA RACEMOSA: CHEMICAL COMPOSITION AND ANTIOXIDANT 
POTENTIAL OF ESSENTIAL OILS FROM THEIR AIR PARTS

ABSTRACT: Pimenta racemosa (Myrtaceae) possesses leaves and fruits that are used 
in several human activities as: spice, perfumery and folk medicine. The volatile chemical 
compounds present in the essential oils of fresh leaves and fruits, as well as of dry fruit of 
P. racemosa, collected in the municipality of Valença, Bahia, have been identified by CG-
EM. Eugenol, b-mirceno, D-limoneno and chavicol have been found as the main constituents 
in the esssential oils of fresh leaves (34,29%, 41,42%, 9,13% and 3,94%), of fresh fruits 
(46,20%, 35,22%, 6,16% and 6,28%) and of dry fruits (46,47 %, 41,42, 9,62% and 4,58%) 
respectively. The significant content (38-52%) in phenolic compounds and phenilpropanoid, 
eugenol and chavicol present in essential oils of P. racemosa has been related to the excellent 
performances of these oils as antioxidants agents, when compared with standards of gallic 
acid and quercetin in tests carried out to evaluate the capacity of inhibiting free radicals by 
the DHPP method. The essential oil of leaves has presented DL50 (10,0 ± 0,31 µg mL-1) 
considered excellent whose value was close in magnitude to those obtained for the gallic acid 
standards (6,39 ± 1,40 µg mL-1) and quercetin (5,90 ± 0,94 µg mL-1).
KEYWORDS: Myrtaceae, Pimenta, essential oils and antioxidant.

1 |  INTRODUÇÃO
As plantas medicinais têm sido grande fonte de contribuição para o homem 

de geração em geração. Desde o período em que os primeiros habitantes não haviam 
desenvolvido nenhum estudo sobre a importância de suas propriedades, elas já estavam 
presentes na vida desses indivíduos. Atualmente, a utilização de plantas medicinais no 
tratamento de doenças e na reestruturação do bem estar humano é uma prática que está 
atrelado aos ritos culturais de uma população. O aumento pelo interesse em tratamentos 
naturais tem fomentado pesquisas científicas, buscando conhecer as características das 
drogas delas originadas, constituição química e propriedades bioativas (SIMÕES ET AL., 
2001 & PAULA et al., 2010)

A família Myrtaceae apresenta grande destaque na medicina popular, sendo o 
gênero Pimenta, o representante da família. As espécies do gênero Pimenta têm registros 
científicos que atestam suas propriedades anti-hipertensiva, anti-inflamatória, analgésica, 
antimicrobiana e antioxidante. A P. racemosa (Mill) é nativa da região do Caribe, porém 
de amplo cultivo na região sul da Bahia - Brasil. Os óleos essenciais de folhas e frutos 
possuem destaque comercial, dada sua aplicação na indústria farmacêutica e cosmética. 
Possuindo registros de ações farmacológicas como: antimicrobiana, anti-inflamatórias, 
estimulante e no tratamento de dores reumáticas. (FERNÁNDEZ et. al. 2001 & GARCIA et 
al. 2003 & PAULA et al., 2010).

Os óleos essenciais são componentes voláteis orgânicos, responsáveis pelo 
aroma exalado, por muitas espécies vegetais. O óleo pode ser extraído nas plantas de 
folhas, flores, frutos, sementes, rizomas, gramas, caules e raízes. Os óleos essenciais 
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estão destacados no grupo dos produtos naturais por possuir características aromáticas. 
Esses óleos são utilizados nas mais diversas áreas como: alimentos, indústria e produtos 
farmacêuticos. Sendo obtido por várias técnicas, porém, a mais conhecida é a destilação a 
vapor (RANJITHA E VIJIYALAKSHMI, 2014).

Radicais livres são associados ao sistema protetivo do corpo, mas em decorrência 
da possibilidade de efeitos acumulativos, causados pelo desequilíbrio nos processos de sua 
geração e desativação, passam a compor a rota de várias doenças, tais como: inflamações, 
câncer, arteriosclerose, isquemia cerebral e envelhecimento prematuro. Substâncias 
que tenham potencial de inibir sua formação e/ou disseminação, são conhecidos por 
antioxidantes (ALVES et al., 2010). Óleos essências ricos em compostos fenólicos são 
registrados como ativos em relação ao potencial antioxidante, justificando o crescente 
número de estudos em busca de fontes vegetais promissoras. 

Estudos com radicais livres e testes em produtos naturais para a avaliação 
antioxidante têm sido alvo de pesquisas científicas. Com destaque ao teste de sequestro 
do radical livres DPPH (FIGURA 1), onde:

“Vários métodos são utilizados para determinar a atividade antioxidante em 
extratos e substâncias isoladas; um dos mais usados consiste em avaliar 
a atividade seqüestradora do radical livre 2,2- difenil-1-picril-hidrazila - 
DPPH•, de coloração púrpura que absorve a 515 nm10. Por ação de um 
antioxidante (AH) ou uma espécie radicalar (R•), o DPPH• é reduzido 
formando difenilpicril-hidrazina, de coloração amarela, com consequente 
desaparecimento da absorção, podendo o mesmo ser monitorado pelo 
decréscimo da absorbância. A partir dos resultados obtidos determina-se a 
porcentagem de atividade antioxidante ou sequestradora de radicais livres 
e/ou a porcentagem de DPPH• remanescente no meio reacional”. (BRAND-
WILLIAMS et al. 1995, APUD, SOUSA et al., 2007, p.352).

O2N

NO2

NO2

N N

1

O2N

NO2

NO2

H
N N

2

Figura 01: Estrutura do DPPH: Forma radicalar (1) (púrpura) e não-radicalar (2) (amarelo). 

Fonte: O autor.



 
Farmácia na Atenção e Assistência à Saúde 2 Capítulo 11 103

O presente trabalho propõem a análise da composição química dos óleos essenciais 
de folhas e frutos de P. racemosa (OEPr), coletado no município de Valença, na região 
sul do estado da Bahia – Brasil, através CG-EM, além da avaliação de seus potenciais 
antioxidantes, pelo método do sequestro do radical livre DPPH. Tais ação, parte da 
necessidade em contribuir com estudos químicos, voltados à aplicação de plantas de 
ocorrência na Bahia na saúde pública.

2 |  METODOLOGIA
A P. racemosa (Mill) J. W. Moore, Myrtaceae, foi proveniente de cultivo na Fazenda 

São Raimundo, Taboado, no município de Valença na Bahia. A espécie foi identificada 
junto ao herbário da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia – HUESB, com exsicata 
depositada, registro n° 9556. Foram realizadas três coletas de partes aéreas em períodos 
compreendidos entre março/2013 a março/2014, apresentando em sua caracterização: 
folhas pentâmeras, opostas, dísticas, coreáceas com pontuações, frutos carnosos com 
cheiro cítrico e adocicado.

A extração do óleo essencial se deu a partir da hidrodestilação, com o auxílio de 
um aparelho tipo Clevenger por 2 horas, após fervura, seguindo a metodologia descrita 
pela Farmacopéia Brasileira. O rendimento total da extração foi expresso em porcentagem, 
relação massa/massa (m/m) do óleo essencial e a massa seca do material vegetal.

A caracterização da composição química presente nas amostra de OEPr foi 
realizada por cromatografia em fase gasosa acoplada ao espectrômetro de massa (CG-
EM) foi efetuada em um aparelho fabricado pela Shimadzu, modelo QP2010, instalado no 
laboratório de cromatografia da UESB Dr. Jailson Bittencourt, foram utilizadas as seguintes 
condições experimentais: coluna capilar DB-5 de 30 m x 0,25 mm diâmetro interno, com 
0,25 μm de espessura de filme composto de dimetilpolisiloxano (95%) e fenila (5%), fluxo 
de 1,8 mL.min-1 hélio (gás de arraste); temperatura do injetor de 220 °C; programa de 
aquecimento da coluna entre 40-240 °C com razão de 3 °C.min-1. A temperatura da interface 
foi de 240 °C, fonte de íons 220 °C (70 eV) e a faixa de varredura de massas de 40 a 400 
u.m.a. A identificação foi realizada de acordo com a similaridade dos dados constantes 
a biblioteca NIST14, encontrada no equipamento utilizado. Além da comparação dos 
índices cromatográficos dos constituintes presentes nos óleos essenciais, ao de uma série 
homologa de n-alcanos (C8-C24), analisada nas mesmas condições cromatográficas das 
amostras e nos modelos de fragmentação dos espectros de massas (ADAMS, 2007).

 As amostras (1 mg) de OEPr (folhas frescas (F), frutos frescos (FF) e frutos secos 
(FS)) em triplicata foram solubilizadas em metanol e transferidas para balões volumétricos 
de 10 mL. A partir da diluição das soluções de concentração 100 μg.mL-1, foram obtidas 
soluções nas concentrações de 10 e 1 μg.mL-1.  
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Uma solução de DPPH a 20 μg.mL-1 foi preparada em um balão volumétrico, envolto 
por papel alumínio e armazenado em freezer. Alíquotas de 750 μL de cada uma das três 
concentrações das amostras foram colocadas em cubetas (1,0 cm de caminho ótico), 
seguido da adição de 1500 µL da solução de DPPH.  Análises realizadas em triplicata.  As 
medidas das absorbâncias das amostras foram realizadas 30 minutos, após a adição da 
solução de DPPH. As absorbâncias foram medidas em um espectrofotômetro a 516 nm.  As 
absorbâncias das amostras testadas (1, 10 e 100 μg.mL-1) foram subtraídas das medidas 
das absorbâncias do controle, formado por metanol mais amostras e metanol puro como 
branco.  Todas as análises foram igualmente realizadas tendo como amostras padrões de 
ácido gálico e quercetina. Através da modelagem pela equação de Boltzmann sigmoidal foi 
definido o valor da dose de amostra testada que causa 50% de inibição dos radicais DPPH 
presentes na solução (DL50). 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
A pesagem das massas obtidas para os OEPr dos F, FF e FS permitiram o cálculo do 

rendimento em cada extração, resultando: 1,28% de F, 0,76% de FF e 1,73% de FS. Sendo 
possível observar o maior rendimento percentual m/m para o OEPr obtido a partir dos 
frutos secos. As variações observadas entre os diferentes EOPr, justifica-se por tratar de 
extrações realizadas em diferentes partes da planta, sob diferentes estados de secagem.

A análise dos cromatogramas de cada um dos OEPr (TABELA 1) permitiu a 
identificação de 19 constituintes. Foram observadas diferenças na presença e percentuais 
de área relativas entre os compostos identificados, nos diferentes EOPr. Em cada análise 
dos OEPr foram observadas as áreas relativas dos constituintes identificados, perfazendo 
um percentual de identificação de 97,75% para F, 98,42% para FF e 98,21% para FS. As 
classes químicas de metabólitos secundários identificados em maiores percentuais foram 
de: monoterpenos não-oxigenados e fenilpropanóides, sendo isso, comum a todos os três 
de OEPr. O óleo da F tem predomínio de monoterpenos não-oxigenados (54,34%) e nos FF 
e FS predominam fenilpropanóides (52,48% e 51,05%), respectivamente. 

O compostos químicos: eugenol, β-mirceno, D-limoneno e chavicol (FIGURA 2) 
foram identificados como os constituintes majoritários nos OEPr da F com 34,29%, 41,42%, 
9,13% e 3,94%; do FF com 46,20%, 35,22%, 6,16% e 6,28% e do FS com 46,47 %, 41,42, 
9,62% e 4,58%, respectivamente. Observa-se que, para os óleos essenciais dos frutos, 
sejam frescos ou secos, o eugenol encontra-se em maiores percentuais, enquanto que, 
para as folhas tem-se o predomínio do β-mirceno.
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Área relativa (%)
COMPONENTE Tr ICcalc. IClit. F FF FS

hexano-1-ol 6,130 860,0 863,0 0,030 n n
α-pineno 9,610 948,0 932,0 0,160 0,480 0,760
β-pineno 11,58 943,0 974,0 n n 0,070
octen-3-ol 11,85 969,0 974,0 0,910 0,580 0,360

octen-3-ona 12,16 952,0 972,0 1,650 0,300 0,530
β-mirceno 12,32 958,0 988,0 41,32 35,22 30,53
octan-3-ol 12,60 979,0 988,0 1,240 0,130 0,210

α-felandreno 12,96 969,0 1002 1,190 1,670 2,610
α-terpineno 13,55 998,0 1014 0,280 0,190 0,260
O-cimeno 13,95 1042 1022 1,030 0,050 0,160

D-limoneno 14,15 1018 1024 9,130 6,160 9,620
Terpinoleno 17,10 10,52 1086 0,340 0,380 0,410

Linalol 17,77 1082 1095 0,860 n 0,800
terpinen-4-ol 21,48 1137 1174 0,500 0,370 0,300
α-terpineol 22,16 1143 1186 n 0,060 0,060
Chavicol 25,36 1203 1247 3,940 6,280 4,680
Eugenol 30,29 1392 1356 34,29 46,20 46,47

trans-cariofileno 32,83 1494 1417 0,040 0,140 n
D-germacreno 35,51 1502 1508 0,050 0,210 0,490

Classes químicas F FF FS
Álcoois e cetonas 3,83 1,01 1,09

Monoterpenos não-oxigenados 54,34 44,15 44,42
Fenilpropanóides 38,23 52,48 51,05

Sesquiterpenos não-oxigenados 0,09 0,35 0,49
Alcoóis monoterpenos 1,36 0,43 1,16
Total identificado (%) 97,75 98,42 98,21

Tabela 01: Principais constituintes químicos dos OEPr analisados por CG/EM. Tr= tempo de 
retenção. ICcalc. = índice cromatográfico calculado. IClit. = índice cromatográfico da literatura. n = 

não identificado na amostra (ADMS 2007).



 
Farmácia na Atenção e Assistência à Saúde 2 Capítulo 11 106

Figura 2: Estrutura química dos constituintes majoritários encontrados para os OEPr. 

Fonte: O autor.

A composição do óleo volátil de uma espécie vegetal é determinada geneticamente, 
sendo específica para cada órgão e seu estágio de desenvolvimento, podendo variar 
de acordo com a época da coleta, solo e condições climáticas (SIMÕES et al., 2001). 
Dentro do grupo dos monoterpenos não-oxigenados houve um constituinte que obteve 
uma concentração bem acima do observado na literatura, o β-mirceno. No óleo essencial 
F foi observado um percentual de 41,32%, sendo maior que o eugenol, do grupo dos 
fenilpropanóides, com 34,29%. Enquanto que se observa, em trabalhos anteriormente 
realizados com OEPr, o eugenol aparece predominantemente como constituinte majoritário, 
dados apresentados na TABELA 2. 

Referências Constituintes majoritários (%)
Frutos

Milenkovic et al., 2020 Eugenol 48,5% – Metileugenol 35,0% – Mirceno 4,5%
Gomes et al., 2020 Eugenol 76,88% - Limoneno 4,09% - b-pineno 6,52% 

Folhas
Ailtonou et al., 2012 Eugenol 52,7% - Mirceno 29,4% - Chavicol 9,3% - Limoneno 4,0%
Adjou et al., 2017 Eugenol 51,0% - Mirceno 25,1% - Chavicol 7,5%
Contreras-Moreno et al., 2016 Eugenol 60,4% - Mirceno 11,7% - Chavicol 6,0% - Limoneno 5,4%

Tabela 2: Levantamento bibliográfico dos constituintes majoritários dos óleos essenciais de P. 
racemosa.
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Inúmeras possibilidades podem ser atribuídas ao fato do β-mirceno encontrar-se em 
maior concentração no óleo essencial F, como fatores climáticos e grau de maturidades do 
espécime vegetal. Porém, estudos mais aprofundados devem ser aplicados com a mesma 
planta e local, em diferentes épocas do ano, pela possibilidade do surgimento de um novo 
quimiotipo para a espécie. 

Os resultados do ensaio de captura de radicais livres DPPH, para os diferente OEPr 
nas concentrações de 1, 10 e 100 mg.mL-1, bem como para os padrões quercetina e ácido 
gálico utilizados no teste, encontram-se indicados na (FIGURA 03). 

Figura 03: Resultado do teste de potencial antioxidante frente ao radical DPPH.

O óleo essencial F apresenta maiores percentuais de inibição em todas as 
concentrações testadas. Tem-se ainda que, os valores observados para F e FF figuram 
na mesma magnitude dos padrões na concentração de 100 µg mL-1. Para o óleo essencial 
FS, embora uma ação ainda considerada de inibição do radical DPPH, apresentou um 
percentual de ação antioxidante menor, quando relacionado a F, FF e os padrões.  

Os constituintes químicos identificados nos óleos essenciais F, FF e FS justificam 
a observação do potencial inibidor do radical DPPH. Tais óleos têm como componentes 
principais: monoterpenos não oxigenados e fenilpropanóides, substâncias de reconhecida 
ação antioxidante, oriundos de plantas. Nos fenilpropanóides, destacam-se o eugenol e o 
chavicol. O eugenol, um constituinte com recursos funcionais disponíveis (uma hidroxila 
fenólica e um grupo metoxila) para reagir e inibir radicais livres. Kikazuki et. al. (2000), relata 
sobre a presença do fenilpropanóide eugenol como um antioxidante capaz de seqüestrar 
radicais livres. O chavicol é outro fenilpropanóide que possui características estruturais 
semelhantes ao eugenol. 
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O óleo essencial F apresentou DL50 (10,0 ± 0,31 µg.mL-1) considerada excelente, 
cujo valor ficou próximo em magnitude dos obtidos para os padrões de ácido gálico (6,39 
± 1,40 µg mL-1) e quercetina (5,90 ± 0,94 µg mL-1). Nos testes de inibição de DPPH foram 
encontrados os seguintes valores de DL50 para os óleos essenciais: F = 10,0 ± 0,31 mg.mL-1;  
FF =  11,2 ± 1,96 mg.mL-1 e FS = 11,5± 2,31 mg.mL-1. Valores considerados excelentes e 
comparáveis aos dos padrões de quercetina e ácido gálico, evidenciando a potencialidade 
do OEPr, quanto a ação antioxidante.

4 |  CONCLUSÃO
Foram identificados 19 constituintes químicos nas folhas frescas, frutos frescos 

e frutos secos dos óleos essenciais da P. racemosa L. (Mill), Myrtaceae, coletadas na 
Fazenda São Raimundo, localidade do Taboado, Valença no Sul da Bahia. Os componentes 
majoritários foram os fenilpropanóides: eugenol F (34,29%), FF (46,20%), FS (46,47%)  e  o 
chavicol F (3,94%), FF (6,28%), FS (4,58%) e os monoterpenos não-oxigenados: β-mirceno 
F (41,42%), FF (35,22%), FS (30,53%) e D-limoneno F (9,13%), FF (6,16%), FS (9,62%).  
Percebeu-se que o fato do β-mirceno ter sido um dos constituintes majoritários, pode haver 
o surgimento de um novo quimiotipo, porém, é preciso fazer uma análise detalhada com 
essa espécie em diferentes épocas do ano.  Em ensaios in vitro, os OEPr apresentaram 
alta capacidade de sequestro de radicais livres DPPH, comparando com os padrões de 
ácido gálico e quercetina, nas concentrações testadas. Essa propriedade é possivelmente 
atribuída a ocorrência de compostos das classes fenilpropanoides e monoterpenos não-
oxigenados, destacando-se na classe dos fenilpropanóides o (eugenol e chavicol), em sua 
constituição.
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